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Introdução e objetivos 
O futebol é um dos principais fenômenos culturais e econômicos do mundo contemporâneo, com 
impactos que transcendem o esporte (Caldas, 2000). No Brasil, ele desempenha um papel social e 
econômico importante, sendo um dos pilares do mercado internacional da modalidade. Além do 
impacto econômico, a formação de jogadores tem implicações sociais e culturais significativas1. 
Para muitos jovens brasileiros, o futebol representa uma das principais vias de ascensão social, 
especialmente para aqueles provenientes de comunidades vulneráveis. O sacrifício familiar e a 
esperança depositada no sucesso do atleta evidenciam o papel do esporte como ferramenta de 
mobilidade social2. Contudo, a realidade mostra que a maioria dos aspirantes não atingem o nível 
profissional, o que pode gerar frustrações e desafios adicionais. Este trabalho tem como objetivo 
analisar a contradição do mercado mundial do futebol, com foco no papel das categorias de base no 
Brasil e suas implicações da mercantilização do futebol. 

 
As contradições do mercado do futebol  
O futebol brasileiro tem um papel de destaque no fornecimento de talentos para o mercado 
internacional, sendo reconhecido como um dos maiores exportadores de jogadores. Os clubes do 
país mantêm estruturas de formação que não apenas abastecem seus próprios elencos, mas também 
servem como fonte relevante de receita por meio da venda desses atletas (Damo, 2008). Entre 2003 
e 2023, os clubes brasileiros arrecadaram cerca de 6,6 bilhões de euros com negociações, com o São 
Paulo liderando esse ranking, seguido por Internacional, Corinthians e Santos (Lopesino, 2025). As 
categorias de base no Brasil operam em um modelo seletivo extremamente competitivo (Almendra, 
2025). Segundo o estudo de Matias (2018), menos de 1% dos jovens que ingressam em escolinhas e 
peneiras alcançam o nível profissional. Essa seletividade reflete a busca por atletas de alto 
rendimento, mas também revela uma dinâmica excludente, na qual milhares de jovens são 
descartados ao longo do processo. Já os mecanismos de transferência de jogadores reforçam a 
posição periférica do Brasil no mercado mundial. Embora o país seja um dos principais 
exportadores de talentos, os maiores lucros se concentram nos clubes europeus. A FIFA, por meio 
de sua Câmara de Compensação, distribuiu 336 milhões de euros entre clubes formadores nos 
últimos dois anos, garantindo uma compensação financeira nas transferências internacionais 
(Cazatto, 2018; Cifuentes, 2024). Porém, tais medidas não são suficientes para equilibrar o jogo 
econômico entre países centrais e periféricos no futebol (Silveira, 2018), expressando, assim, uma 
contradição real.  
 
Conclusões 
O mercado mundial do futebol explicita as contradições do modo de produção capitalista. Embora o 
Brasil seja um “celeiro” de talentos, o país ocupa uma posição secundária na cadeia de valor do 
esporte. As categorias de base desempenham um papel crucial nesse cenário, funcionando como 
uma linha de produção que abastece os principais clubes do mundo. Porém, a lógica mercantil que 
rege essa dinâmica, amplia as desigualdades e reduz as oportunidades para a maioria dos jovens 
atletas.  A busca por um modo mais igualitário e sustentável exige políticas que protejam os clubes 
formadores e ampliem as oportunidades para os jogadores que não conseguem ser incorporados ao 
do futebol comercial. Além disso, é necessário um debate mais amplo sobre a estrutura social e do 

2Para isso ver: O esporte como ferramenta de transformação social. Disponível em: 
https://passosdacrianca.org.br/oficinas-culturais/o-esporte-como-ferramenta-de-transformacao-social/. Acesso em: 23 
mar. 2025 

1Para isso ver: Futebol e Cultura. Disponível em: 
https://futebolmarketing.com.br/blog/futebol-e-cultura/#:~:text=O%20futebol%20%C3%A9%20muito%20mais,entre%
20pessoas%20de%20diferentes%20origens. Acesso em: 23 mar. 2025. 

 



futebol no Brasil, garantindo que os benefícios gerados pelo esporte sejam redistribuídos 
distribuídos aos clubes, atletas e a sociedade como um todo. 
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